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"Dispõe sobre denominação de via pública”.        
 




 

Art. 1º  Fica denominada de "LUIZ LOPES", a Rua “08”,  localizada                        no Conjunto Habitacional “Jardim Maria Luiza”, com início na Rua Carlos                     de Rosa.

Art.  2º     Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 04 de abril de 2014.

Vereador JOÃO ELIAS

SDD

PROJETO DE LEI Nº. 025
        de 04 de abril de 2014
JUSTIFICATIVA

LUIZ LOPES, nasceu em 19 de julho de 1910, filho de imigrantes italianos, seu pai Antonio Lopes e sua mãe Tereza Sacamoni Lopes, era casado com Antonieta Fortes Lopes em 1935 e tiveram cinco filhos: Maria Bernadette Lopes, Maria Helena Lopes, Wilma Terezinha Lopes, Luiz Antonio Lopes e Paulo Domingos Lopes.
Foi um homem de caráter íntegro e formação espiritual privilegiada, sempre teve dois objetivos em sua vida: a família e a religião.

Na família desempenhou papel importante na formação de um lar constituído pela esposa abnegada e cinco filhos maravilhosos. Uma prole que rezou com ele o calvário de sua dor nas contas preciosas do carinho e amor que foram seu lenitivo.

Como funcionário da velha Sorocabana buscou sustento para o lar, no trabalho de uma vida que lhe concedeu a aposentadoria merecida.
Fazendo parceria com sua vida de trabalho, a religião, ele, sempre manteve firme na fé, que professou e deu testemunhos, nos serviços prestados à comunidade do Santuário de Lourdes e da Matriz de São Benedito, devotou grande assiduidade nesses trabalhos fazendo velórios, batizados, dando a eucaristia, enfim um diácono a serviço de Deus, perdendo-a só quando a doença o acometeu.

Pode ser citado como baluarte do “Franciscanismo” em Botucatu, pois durante longos anos, lutou pelo ideal do Pai Seráfico, que sempre procurou imitar na aceitação do sofrimento que foi submetido durante a maior parte de sua vida.
A saúde nunca lhe fora a companheira almejada, pois a doença quis provar sua aceitação. Aceitou-a sem lamentar para si e para os seus, porque sua filha deficiente física e mental desde o nascimento, Maria Helena, hoje com 75 anos foi sua dedicação total em todos os momentos de sua vida, além da preocupação com os outros e com sua esposa Antonieta que quase por 60 anos estiveram bem casados, convertendo sua vida e saúde em preces de agradecimento e amor que colocava diariamente na capela improvisada de seu lar.

Exemplo de força e coragem, abnegação e fé, foi o que deixou para sua família, vizinhos e amigos, naquele sobrado da Rua Curuzu que lhe acolheu por toda a sua vida de 70 anos ou seja durante todos esse anos.
Pessoas como seu Luiz Lopes não morrem nunca na saudade e na admiração de uma cidade inteira que conheceu, acompanhou sua trajetória e hoje proclama as virtudes que ele sempre ocultou no hábito de seu franciscanismo.

Assim durante esse tempo a Rua Curuzu ficou mais pobre enquanto o céu ficou mais rico.

Isso porque o seu Luiz Lopes quis deixar o mundo dos vivos aos 92 anos para morar na habitação que preparou no céu.

O nosso homenageado, conforme já relatado nos dados pessoais acima descritos, preenche o disposto no artigo 4º, inciso VII, da Lei nº 4282/2002.
Por ser esta uma justa homenagem, peço aos nobres pares, a aprovação unânime do referido projeto.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 04 de abril de 2014.
Vereador JOÃO ELIAS
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